
D I V I SÃ..9_D.l;.. ES rUDOS E PESOU I SAS EOUCAC lONA 12

-rR~CHO DA COM~NICAÇAO APRfSENT~
DA À 26 SESSAO DA COMISSAO CO~
SULIIVA. PELO COORDENADOR DA o~
VISAO.

A DIViSÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS DoCBPE
DESENVOLVE SUAS. ATIVIDADES EM V~RIOS PLANOS·

FUNCIONA COMO ORGANISMO DE CONSULTA E ACONSELHAMENTO
" --PARA ATENDER AS FREQUENTES SOLICITAÇOES DE ORIENTAÇAO QUE LHE

SÃO ENDEREÇADAS PELAS ADMINISTRAÇÕES DA EDUCAÇÃO DO EAís; ATE~
DE AOS PEDIDOS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS DE EDUCAÇAO INFORWW, ~ ~
DÓ, DESCREVENDO E ANALISANDO, CRITICAMENTE, A SITUAÇAO EDUCA-
CIONAL DO PAís; EFETUA, COMO PROGRAMA FUNDAMENTAL, ESTUDOS .E

A "PESQUISAS SOBRE OS SISTEMAS ESCOLARES DO PAIS, ESCOLAS, CURRJ-
. , .C U L OS, P R O G R A MAS, E X A M E S, L.!.V R O S O ID A T IC OS, A O TEM P O EM QUE PR~Q.

CURA DAR_INSTRUMENTOS DE AÇAO AO MAGISr€RIO NACIONAL, MEDIANTE
A EXECUÇAO DE SEU PROGRAMA DE ELABORAÇAO DE MANUAIS DE ENSINO.

O SEU ItSTAFFIt TÉCNICO, A QUE PODERíAMOS CHAMAR DE
PERMANENTE, APENAS NO SENTIDO DE SEREM PESSOAS QUE TRABALHAM ~
TEMPO INTEGRAL NO CENTRO, É MUITO REDUZIDO: COMPÕE-SE DO COO~~
DENADOR DA DIViSÃO E DOS ASSISTENTES, PROFESSÔRES PAULO DE AL-
MEIDA CAMPOS E ENY CALDEIRA.

Os DEMAIS COLABORADORES SAO MOBILIZADOS SOB A FORMA
DE TAREFA, COMO É O CASO, ENTRE OUTROS, DO PSICÓLOGO FRANCÊS,
PROF.ROGER SÉGUIN QUE, DIRIGINDO UMA EQUIPE, EXECUTA O PROJETO
DA DIViSÃO "EsTUDO DA PROMOÇÃO NA ESCOLA ERIMÁRIA", QUIÇA O PR.Q.
JETO DE PESQUISA MAIS IMPORTANTE DA DIVISAO, NO MOMENTO •

. As ATIVIDADES DA DIViSÃO COMO ORGANI·SMO DE CONSULTA
. - , . .-E ACONSELHAMENTO, SAO BASTANTE PONDERAVEIS E DELAS NAO SE PODE

RIA ALIENAR A DIViSÃO, SOB PENA DE ALHEIAR-SE A INICIATIVAS E~
DUCACIONAIS DA MAIOR IMPORT~NCIA, PARA AS QUAIS SUA ASSIST~N-,
CIA E BUSCADA.

PODE-SE INFORMAR QUE A TODOS OS RECENTES MOVIMEN TO S~ ,DE REFORMA EDUCACIONAL, SOBRETUDO DE FORMAÇAO DO MAGISTERIO e....
. ,LEMENTAR, EMPREENDIDOS DE NORTE A SUL DO PAIS, TEM ESTADO PRE-

SENTE O CENTRO, PELA DEPE, DISCUTINDO-OS COM AS AUTORIDADES LO
CAIS, ACONSELHANbo, SUGERINDO, INFORMANDO~ SE NÃO F5RA PRETE~, . , -CIOSO, DIRIAMOS VEM FUNCIONANDO ELA COMO UMA MODESTISSIMA
"CLEARING HOUSEtI, NA EDUCAÇÃO NACIONAL.
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ASSIM OCORREU NO PLANO ESTADUAL, COM AS RECENTES
REFORMAS EDÚCACIONAIS DO MARANHÃO, CEARÁ, PIAUí, RIO GRAN-
DE DO NORTE, BAHIA, GOIÃS, PARANÁ, RIO GRANDE DO SUL; NO
PLANO MUNICIPAL EM SANTOS E PÔRTO ALEGRE; NO PLANO FEDE -
RAL, MAIS REMOTAMENTE, COM O ANTEPROJETO DE LEI ,Nº 501 (Eli
SINO INDUSTRIAL) E COM O SUBSTITUTIVO DO MINISTERIO DA EDU
CAÇÃO 1 LEI ORG~NICA DO ENSINO SECUNDÁRIO- -

ESSA ASSISTÊNCIA IMPORTA NA PARTICIPAÇÃO,DE'REU-- - -NIOES SUCfSSIVAS,DISCUSSOES, VISITAS I~-LO~O, ELABORAÇAOW
COLABORAÇAO EM ANTEPROJETOS, ESPLANAÇAO SOBRE DIRETRIZES,
CR(TICA DE EXPERIÊNCIAS, ALGUMAS VÊZES RETENDO O TÉCNICO ~
DIViSÃO POR PER(ODO PROLONGADO, COMO AINDA AGORA OCORREU
COM A PROFe ENY CALDEIRA, PERMAMECENDO TRINTO E OITO DIAS
NO RIO GRANDE DO NORTE,A SERViÇO DA REFORMA EDUCACIONAL E~
PREENDIDA- ,. .•.

ASSISTENCIA DESSE TIPO VEM PRESTANDO O NOSSO AS-
SESSOR, PROr' PAULO DE ALMEIDA CAMPOS, NA INSTITUiÇÃO DO
SISTEMA ESCOLAR DE BRASíLIA, SEJA ELABORANDO O SEU ANTEPRO

A - -JETO DE LEI ORCANICA DE EOUCAÇAO E CULTURA, SEJA COOPERAN-
- ADO NOS PLANOS .DE ORGANIZAÇAO DA REDE ESCOLAR RESPECTIVA.

No QUE DIZ RE~PEITO 1 SUA ~IVIDADE COMO 6RCÃO IN
FORMATIVO DE ENTIDADES INTERNACION~IS DE EDUCAÇÃO É IGUAL:
MENTE PONDERÁVEL A TAREFA DA DIVISAO- PARA SE DESOBRIGAR
DELAS RECE~E A DEPE A PBECIOSA ;OLABORAXÃODA DIVISAO DE
DOCUMENTAÇAO E INFORMAÇAO PEDAGOGICA, DESTE CENTRO-

~SSES INQUÉRITOS E PEDIDOS DE_'NFORMAÇÃO ABRAN -
GEM ASPECTOS OS MAIS VARIADQS DA EDUCAÇAb NACIONAL, JOGAN~
DO COM DADOS NEM SEMPRE ~ MAO DE OBTER, ,lC1LMENTE~ PARA

, . - A ,SO CITAR DUAS RECENTES SITUAÇOES DESSE TIPO, REF.~IMO- NOS
AO COPIOSO MATERIAL COLIGIDO, OROENADO E COMENTADO PARA A-
TENDER 1 ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS, AO ENSEJO 00
SEMINÁRIO INTERAMERICANO DE PLANEJAMENTO INTEGRAL DA EDUCA
ÇAO, REC~M-REUN'DO EM WASHINGTClN E PARA O "SEMINÁRIO DE A=
PERFEIÇOAMENTO DO PROFESSOR PRIMÁRIO ,EM SERVIÇOtl, PROMOVI-
DO PELA UNESC09 A SER REALIZADO EM MONTEVIDEU, EM OUTUBRO
PRÓXIMO.

, .
NAS SUAS ATIVIDADES DE ESTUDOS E PESQUISAS TEM

PROCURADO A DEPE OBSERVAR'AS NORMAS QUE LHE FORAM PRESCRI-
TAS NO tlPLANODE ORGANIZAÇÃO DO CENTRO BRASILEIRO DE PES -
QUISAS EDUCACIONAIS E CENTROS REGIONAIS".

ENTRE ESSAS NORMAS FIGURAM:
A) ESTUDO DOS SISTEMAS ESTADUAIS DE EDUCAÇÃO;
8) ESTUDO DAS FORMAS E PROCESSOS DE ADMINISTRA _

çÃO EDUCACIONAL NO BRASIL-
NA LINHA OÊSSES OBJETIVOS FIGURAM OS ESTUDOS PU-..•.

BLICADOS SOBRE OS SISTEMAS EDUCACIONAIS DO ESTADO DO RIO OC
JANEIRO, ~IO GRANDE DO SUL, SANIA CA!ARINA, PAR~NÁ, CEARÁ;
OS CONCLUIDOS, EM FASE DE REVISAO, SOBRE A AMA~ONIA (AMAZO
NAS E PARÁ), SEI1GIPE, P.1UI; OS QUASE CONCLUíDOS SÔBRE SÃÕ
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.•. . ..•
PAULO, BA~IA, PERNAMBUCO

E
; ~ A SER INICIADO, PRÉOXIMAMENTE1S~

BRE O ESPIRITO SANTO' STA SE INICIANDO TAMB M ESTUDO 50-- ( )"BRE UM "SISTEMA MUNICIPAL DE EDt,JCAÇAO NOVA-FRIBURGO •
NA L INHA DA RECOMENDAÇÃO FORMULADA DE llESTUDOS DAS

CONDIÇÕfS HISTÓRIC~S, SOCIAIS, ECONÔMICAS E CULTURAIS DA E~
LABORAÇAO DOS CURRICULOS ESCOLARES DO ENSINO ELEMENTAR E M~
010", FOI PUBLICADO O TRABALHO DO PROF. J. ROBERTO MOREIRA,
"INTRODUÇÃO AO ESTUI;>O DO CURRíCULO DA ESCOLA PRIMÁRIA".

PARA ESBOÇAR UM ENSAIO DE CARACTERIZAÇÃO "DA ESCO~
LA El.EMENTAR E MÉDIA" NO BRASIL fORAM PUBl.ICADOS OS TRABA ••
lHOS DOS PROFS- JAYME ABREU, SÔSRE A EDUCAÇÃO SECUNDÁRlA NO
BRASIL E PAULO DE ALMEIDA CAMPOS, SÔBRE A ESCOLA PR!MÁRIA,A
PRESENTADOS AOS SEMINÁRIOS INTERNACIONAIS DE EDUCAÇAO DE
SANTIAGO E DE LIMA.

COM-O FIM DE DIVULGAR O PROCESSO NORTE-AMERICANO
- IDE CLASSIFICAÇAO DE ESCOLAS SECUNDARIAS FOI EDITADO O TRA-

BALHO "AcREDITAÇÃO DE ESCOLAS SECUNDÁRIAS", CONFIADO AO PR.Q.
FESSOR THALES DE MELO CARVALHO.

PARA REGISTRAR A EXPERIÊNCIA BRASilEIRA DE APLICA
çÃO DO PLANO MORRISSONL NA ESCOLA SECUNDÁRIA DO COLÉGIO No=
VA FRIBURGO, DA FUNDAÇAO GETÚLIO VARGAS, FOI EDITADO O LI ~
VRO "O ENSINO POR UNIDADES DIDÁTICAS, DE AUTORIA DA PROFtS-
S8RA fRENE DE MELO CARVALHO.

A ANÁLISE DE PROGRAMAS E LIVROS DID~TICOS FOI OB~
. ,JETO DE ESTUDO, NA ESCOLA SECUNDARIA, POR PARTE DOS PROFES-

SSRES GUY DE HOLLANDA E JAMES VltIRA& NO CAMPO DA H1ST6R~ E
DA GEOGRAFIA, RESULTANDO NA PUBLICAÇAO DOS TRABALHOS RESPE~
TIVOS- .

·~PARA ANALISAR DOIS ASPECTOS, DOS MAIS IMPORTANTE~
DA"!ITUAÇAO EOUCACIQNAL BRASILEIRA, QUAIS SEJAM, OS DA PRO~, .MOÇAO E O DA FORMAÇAO DO MAGISTERIO ELEMENTAR, FORAM MONTA-
DOS DOIS PROJETOS, PARCIALMENTE REALIZADOS_ O PRIMEIRO, Sô

. . - ,-BRE PROBLEMA DE PROMOÇAO !:!A ESCOLA EL'EMENTAR, ESTA SENDO l.!
VADO A EFEITO SOB A DIREÇAO TÉCNICA DO PROF. ROGER SÉGUIN ,
PSIC6LOGO FRANCis, RADICADO NO BRASIL, l BAsE DE AMOSTRAGEM
REPRESENTATIVA DE ESCOLAS ELEMENTARES DO D~STRITO FEDERAL.O~ . - ,SEGUNDO, SOBRE PROBLEMA DA EXTENSAO E DAS CARACTER1STlCAS ~
FORMAÇÃO DO MAGISTÉRIO ELEMENTAR, ESTÁ SOB A RESPONSAB1LIDA
DE DA PROF6 ENY CALDEIRA. -

PELA IMPORTANCIA DÊSSES PROJETOS E PELO FATO DE
NAO TEREM SIDO ÊLES AINDA DIVULGADOS, AS PROFESSÔRAS ARl.ETE
PINTO DE OLIVEIRA E SILVA E ENY CALDEIRA, ANTECIPARÃO UMA, , , ~
RAPIDA SINTESE DOS SEUS OBJETIVOS, TECNICAS E CONCLUSOES
PARCIAIS-

_UMA DAS ATRIBUIÇÕES PROPOSTA À DEPE, NO "PLANO DE
ORGANIZAÇAO DO CENTRO BRASILEIRO DE PESQU4SAS EDUCACIONAIS
E CENTROS REGIONAIS" fOI A DE ESTUDO E ELABORAÇÃO DE MANU-'
AIS DE ENSINO E OE MATERIAL DIDÁTICOIt, ESSA ATIVIDADE FOI
JULGADA DE tAL SIBNIFICAÇÃO QUE INiCIALMENTE CONSTITUIU UMA
CAMPANHA AUTSNOMA, NO INEP, A DO LIVRO DIDÁTICO E MANUAIS



DE ENSINO (CALDEME), HOJE INCORPORADA AO CENTRO, NA DEPE.
"", ASAO LIVROS JA PUBLICADOS, COMO FRUTO DESSE PR02RA

MA, SEJA ÀS EXPENSAS EXCLUSIVAS 00 INE~ OU MEDIANTE EDIÇOES
PARCIALMENTE FINANCIADAS, COM A AQUISIAO DE PARTE DAS MES -
MAS, OS SEGUINTES:
INICIAÇÃO À CIÊNCIA - DE ANDRADE & HUXLEY - TRADUÇÃO DO PRQ

rESSOR Jost REIS (2 VOLUMES)
~LGEBRA ELEMENTAR E TRIGONOMETRIA - DO PROFESSOR FRANCIS D.

MURNAGHAN (DO INSTITUTO TÉCNOLOG1CO OC
AERONAUTICA).

HISTÓRIA GERAL - DELGADO DE CARVALHO - VOLUME I.ANTIGUIDADE.
INTRODUÇÃO METODOLÓGICA AOS ESTUDOS SOCIAIS (O. CARVALHO)'
DIDÁTICA ESPECIAL DAS LíNGUAS MODERNAS - WALNIR CHAGAS.
FíSICA NA ESCOLA SECUNDÁRIA'= DE BLACKWOOD, HERRON E KELLY-

TRADUÇAO DOS PROFS' LEITE LOPES E
JAYME TIOMNO.

FOI FEITA TAMOÉM, A REPUBLICAÇÃO 20S PROGRAMAS E
GUIAS DE ENSINO ELABORADOS AO TEMPO DA GESTAO DO PROF. AN(~
510 TEIXEIRA, NA DIRETORIA DE EDUCAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL:
I) MATEMÁTICA NA ESCOLA ELEMENTAR - 2) CIÊNCIAS SOCIAIS NA
ESCOLA ELEMENTAR - 3) CIÊNCIAS NA ESCOLA ELEMENTAR _ 4) LIN
GUAGEM NA ESCOLA ELEMENTAR - 5) MUSICA NA ESCOLA ELEMENTAR

ESTAO SENDO IMPRESSOS O MANUAL DE BOTANICA DE AU-
TORIA DO PROF. ALARICH SCHULTZ, DA UNIVERSIDADE DO RIO GRAN
DE DO SUL E A HISTÓRIA GERAL (IDADE MÉDIA) DO PROF'- DELGADÕ
DE CARVALHO.

BIOLOGIA GERAL - AUTOR: PROF. FROTA PESSOA.
HISTÓRIA DO BRASIL - AUTOR: PROF. AMÉRICO JA-

CaBINA LACOMBE.,
3) MANUAL DE FRANCÊs - AUTOR: PROF. RAYMOND VAN DER HAEGEN.
4) MANUAL DE LATIM - AUTOR; PROF. WANDICK LONDRES DA N6BREOA
5) GEOMETRIA PLANA - AUTOR: PROF. LUCASBuNT.
6) MANUAL DE JOGOS PARA A ESCOLA PRIM{RIA lSUDsrDIOS 1 PR{.

TICA DA RECREAÇAO INFANTIL) _ Au
TORA: PROF~ ETHEL B. MEDEIROS.

7) MANUAL DE ZOOLOGIA - AUTOR: PROF. PAULO SAWAYA.
8) MANUAL DE PORTUGUÊS E LITERATURA - AUTOR: PROF. MÁRIO ~

SOUZA LIMA.

EM
ORIGINAIS Jf..
NO:
I ) MANUAL DE
2) MANUAL DE

- AELABORAÇAO, AL§UNS DELES COM GRANDE PARTE DOS
ENTREGUES, ESTAO OS SEGUINTES MANUAIS DE ENSI-

9) MANUAL DE LITERATURA - AUTOR: PROF. AFR~NIO COUTINHO.
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A ELAGORAÇAO DÊSSES MANUAIS É SEMPRE PRECEDIDA DE
SEMINÁRIOS DE ESPECIALISTAS, PROMOVIDOS PELO CENTRO~ONDE O
PLANO DO TRADALHO É EXPOSTO E APROVADO E SUA EXECUÇAO ACOM-
PANHADA E DISCUTIDA.

PARTiCipA E COLABORA AINDA A DIViSÃO NA ELABORA -
çÃO DAS REVISTAS,DO CENTRO- IIEDUCAÇÃO E CIÊNCIAS SOCIAIS" ,
JÁ EM NÚMERO SÉTIMO, E Da INEP.

o PROOLEMA MAIS RELEVANTE ENTRE QUANTOS DEfRON~ A
,.", , ",DIVISAO PARA DAR U~ RAZOAVEl DESEMPENHO AS SUAS MULTIPLAS E,COMPLEXAS TAREfAS E o DA ESCASSEZ DE PESSOAL QUALIFICADO!

O PROOLEMA NÃO É DE fÁCIL SOLUÇÃO POR IsTO QUE&
A) NAoÉ ACONSELHÁVEL, POR ÓBVIAS RAZÕES, FINAN-

CEIRAS INCLUSIVE, AUMENTAR O PESSOAL QUE NELA TRAOALHA EM CA, ,-RATER PERMANENTE E TEMPO TOTAL, PARA USA-LO EM TAREFAS OCA-,
SIONAIS QUE PODEM SER PROMOVIDAS POR INTERMEDIO DE AJUSTES
TRANSITÓRIOS;

O)NAO EXISTE MAIO~ DIS?ONIBILIDADE ACCESS{VEL DE
PESSOAL QUALIFICADO E EXPERIMENTADO;

C) AS SITUAÇÕES OFERECIDAS PELO CENTBO NAO ESTIM~
LAM GERALMENTE A OPTAR POR ELAS, FACE A SITUAÇOES OUTRAS ,
MAIS ESTABILIZADAS;

O) A PRIORIDADE CONCEDIDA Às TAREfAS ACUMULADAS,..
COM O DESEMPENHO DE 0BRIGAÇOES PESSOAts OUTRAS, DE ROTINA,
VEM SENDO MUITO IRRELEVANTE, PASSANDO A TAREFA PARA AS HO -, ,
RA$ VAGAS_DISPONIVEIS, O QUE TEM ATRAZADO CONSIDERAVELMENTE
A CONCLUSAO DOS TRABALHOS-

EM FACE DA EXPERIÊNCIA QUE VIMOS ACUMULANDO PAR~
CE.NOS INDICADO:

A) A U 1.1 E N T A R o 11 S T A F F" T É C N'IC O, O E T R A o A L H o P E R MA __
NfNTE EM TEMPO TOTAL, MEDIANTE UMA REESTRUTURAÇAO DA DIVI -
SAO& EM QUE SE CONSIDERE o ATENDIMENTO CONSTANT~ DA COORDE-, ("NAÇAO DE SEUS SETORES GERAIS OASICOS ESTATITICA, TESTES E,... ,
MEDIDAS; CONSTRUÇAO DE CURRICULOS, ESCOLA ELEMENTAR; ESCOLA
SECUNDÁRIA, ETC- ETC.);

B) E S T U D A R r Ó R M U L A S O E R E A L I Z A ç A o D o T R A B A L H O M,A I S
LIMITADAMENTE ESPECIALIZADO, COMO O DOS ESPECIALISTAS DE MA-
TÉRIAS, POR T~REtAS QUE, MESMO VINDO A SER MAIS ONEROSAS ;;
RA O CENTRO, ,PERMITAM E OBRIGUEM OS SEUS EXECUTANTES ~ CON:,... ,
CESSAO DE MAIOR PRIORIDADE AS MESMAS.

RIO DE JANEIRO, 30 DE JULHO DE 1958.

JAYME AOREU
COORDENADOR DA DEPE DO CaPE



TRECHO DA COMUNICAÇAO APRESENTADA, - -A 2~ SESSAO DA COMISSAO CONSULTI
VA PELO COORDENADOR DESTA DIVIS;;'

- " , -DE INFORMAÇAO E DE IDEIAS E QUE SE NUTREM ORGAOS CO-
MO OS CENTROS DE PESQUISAS EDUCACIONAIS.

As IDÉIAS DEPENDEM DE PODER CRIADOR, OC CALDO DE CUL
TURA PARA SUA ELAOORAÇÃO. A MANIPULAÇ;O É INCOMPARÀVELMENTE
MAIS ORILHANTE DO QUE A MODESTA TAREFA DE REUNIR O QUE FOI rZR
OUTROS TRABALHADO. DOCUMENTA-SE PARA INFORMAR E DA INFORMAÇAO
~ECRIAM-SE AS IDÉIAS> DAí O ENTROSAMENTO ENTRE OS NOSSOS SE-,
TORES, SEJAM OS DE_PESQUISAS PROPRIAMENTE DITOS, SEJAM OS DE
SIMPLES DOCUMENTAÇAO COMO O NOSSO.

DE
GO

A D1VISAO DE DOCUMENTAÇÃO
TODOS OS DEPARTAMENTOS DE QUE SE

AE O DE MAIOR ACERVO DOCUMENTAL.

,/.

E INEORMAÇÃO PEDAGÓGICA É
COMPOE O C8PE O MAIS ANTI-

DESDE A'FUNDAÇÃO DO INEP, CUJO 20º ANIVERSÁ~IO AGORA
COMEMORAMOS, COMEÇOU-SE A REUNIR BIOLIOTECA, LEGISLAÇAO, PRO -

'" , ,GRAMAS, DOCUMENTOS SOORE METODOS E ATIVIDADES PEDAGOGICAS'
QUA~DO, NESTES ~LTIMOS SEIS ANOS (ADMINISTRAÇÃO AN(-

SIO TEIXEIRA), O IN~P DESENVOLVEU OS SETORES DE ESTUDOS, PESQ~,SAS E PLANEJAMENTOS JA ENCONTROU COMO BASE DO TRAOALHO AS SEC-
Ç3ES QUE PASSARAM A INTEGRAR O CENTRO D~ DOCUMENTAÇÃO PEDAGÓGL
CA QUE~ ACRESCIDO DO SERViÇO DE A~DIO-VISUAIS E 02 SETOR DE Pv
8LICAÇ~ES, HOJE CONSTITUE A DIVISAO DE DOCUMENTAÇAO E INFORMA-
çÃO PEDAGÓGICA. r.

NUM BALANÇO COMO O QUE SE PRop3E ?ARA ESTA REUNIÃO,
NAO H~ GRANDES PROJETOS A APRESENTAR, DOCUMENTOS VOLUMOSOS- A
EXIBIR COMO RESULTADO DE TRAGALHO. UM CENTRO DE DOCUMENTAÇ;O
VIVE DE RZTINA E PARA A ROTINA. r ~ BIBLIOTECA QUE CRÉSCr CA-
DA DIA, SAO OS RECORTES DE L[GISLAÇAO QUE SE AVOLUMAM NOS ESCA
NINHOS, FOLHETOS E PUBLICAÇ3ES DE TaDA-ORDEM QUE vÃo SENDO CL~- -SIFICADOS, ESPERANDO SEU DIA DE APL/CAÇAO E UTILIDADE, AS BI-
BLIOGR~FIAS PACIENTEMENTE ORGANIZADAS.

HÁ UM SERViÇO, ENTRETANTO, QUE MOBILIZA PERMANENTE -
A I ,.,., A,

MENTE O ACERVO DOCUMENTAL: E o DA INFORMAÇAO E INTERCAMBIO.A\
SE RESPONDEM E ATENDEM A CONSULTAS DE GOV~RNOS, DE INSTITUIÇ~~
NACIONAIS, ESTRANGEIRAS E INTERNACIONAIS, DE ESTABELECIMENTOS

A ,DE ENSINO, DE PROFESSORES DE TODOS OS NIVEIS, DE ESTUDANTES,DE,
ESTUDIOSOS E ATE DE SIMPLES CURIOSOS.
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, - ADE LOURENÇO MARQUES, A ~ONGINQUA POSSESSAO PORTUGUE-
SA DA ~FRICA, ESCREVEU-NOS 18 IRMAO MARISTAS BRASILEIROS, ALI
ENSINANDO EM COLÉGIOS DA ORDEM RELIGIOSA.

ti A T É QUE E N FIM H Á NO B R A S IL UM Ó R G A O QUE D 1ST R IB UE ~, ,
VROS BRASILEIROS, DANDO NOTICIA AOS QUE VIVEM LONGE DA PATRIA, ~ ,DO QUE AI SE PUBLICA. NAO HA ELOGIOS QUE BASTEM PARA A OBRA, ~
DO INEP E DOS CENTBOS, E NOS, ,VIVENDO AQUI TAO LO~GE, PEDIMOS
QUE NOS CONTINUEM A ENVIAR LIVROS E REVISTAS DE TAO ALTA QUAL~
DADE".

VEJAM COMO A DISTiNCIA BENEFICIA CERTos JULGAMENTOs1- - -AQUELES MODESTOS IRMAOS NAO ESTAO CONTAMINADOS DE PRECONCEITOS
E PODEM NOS JULGAR APENAS PELO QUE REALMENTE PRODUZIMOS. E Aí
ESTÁ UM DOCUMENTO QUE EVlOENCtA O QUANTO TEMOS A INVEJAR NOS
ARES DE LIBERD~DE QUE RESPIRAM _ L~ NOS CONFINS DA ~FRICA - OS
HOMENS DE FÉ •••

OUTRO DOCUMENTO DE INTERÊSSE.UMA P~OFESSÔRA NOS E~
CREVE LÁ DO EXTREMO DE MATO GROSSO: - t1VI NA MAO DE UMA COLE-
G A O S V O L UM E S S Ô B R E ti I N IC IA ç A o À C lÊ!::! C IA" • PR E C I S O D ÊI.E S E N,bO
SEI COMO ADQUIRIR. UM LIVREIRO DE SAO PAULO INFORMA QUE NAO
ESTÁ À VENDA. PODEREI TAMBÉM GANHAR DE PRESENTE COMO MINHA A-
MIGA? GARANTO QUE APERFEiÇOANDO-ME NÊLES MUITO TERÃO A GANHAR
MEUS NUMEROSOS ALUNOS".

COMO ESTA TRABALHADORA 00 ENSINO LÁ NO SEU ÁSPERO ~R- - ,-TAO BEM ENTENDEU NOSSA TAREFA E QUE RESULTADOS NAO TIRARA DOS
VOLUMES QUE NÃO DEMOROU DE RECEBER l

OUTRAS CARTAS VEEM DO INTERIOR DE SÃO PAULO,DE BAU-
RU. UMA SÉRIE INTEIRA DE ESCOLA NORMAL NOS PEDE MANUAIS E eUI
AS DE ENSINO. CADA CARTA UM ESTILO, MAS TÔOAS O MESMO INTE ~

ARESSE PARA INICIAREM EM BREVE O DUR~ TRABALHO DE ENSINAR NAS
ZONAS RURAIS-

Tuoo ISSO É FEITO SEM QUE SE DÊ PUBLICIDADE AO IRABA,. ~
LHO REALIZADO. AQUI MESMO NA CASA NEM TODOS E"AO INFORMA O OS

, ADE QUANTO SE FAZ PARA MANTER EM DIA A CORRESPONDENCIA QUE NOS
CHEGA. Do ORGANISMO INTERNACIONAL QUE PEDE O PREENCHIMENTO DE, .•. ,
QUESTIONARIO SOBRE NI~EL DE ENSINO AO ESTUDANTE QUE, DE SUA Ps
QUE N A C ID A D E _ IN D fi. G A SOB R E P R O G R A MAS E ~ L IV R OS, H Á UMA INF IN ID A D E
DE SOLICITAÇOES PONDO NOSSA ORGANIZAÇAO NA SUA VERDADEIRA FINA
L IDADE. ENUMERAREMOS OS ÚLTIMOS LEVANTAMENTOS FEl TOS,OS QUE FI
CURAM NO RELATÓRIO DO 2Q TRIMESTRE DÊSTE ANO: ~

- A EDUCAÇÃO NO BRASIL E O SISTEMA EDUCACIONAL BRASI
LEIRO,ATENDENDO A QUESTIONÁRIO DO 'MUNDO FINANCEIRO"AMERICANO"-:-

- CURSOS DE N(VEL MtDIO NO BRASIL? TRANSMITIDO A EN-
TIDADE DA CALIFORNIA, ESTADOS UNIDOS'

- PRINCIPAIS ESCRITORES BRASILEIROS QUE,
BUIDO PARA A LITC:RATURA INFANTIL, SUAS RESPECTIVAS OBRflS E FRIN
CIPAIS PE~IÓDICOS lNFANTIS DO PA(St TRANSMITIDO 1 FEDERAÇÃO ~S
ORGANIZAÇOES LITERÁRIAS JUVENIS DA INDIA, POR INTERMÉDIO DA E~
BAIXADA DO BRASIL, EM NOVA DELHI.

ATEM CONTRI-



- OnGANIZAÇÃO DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTUnA,
RESUMOS DE SUAS CAMPANHAS EXTRAORDINÁRIAS E DOS FUNDOS NACIO ••
NAIS DE ENSINO PARA O "SEMINÁRIO INTERAMERICANO DE PLANEJAMEN-
TO INTEGRAL DA EDUCAÇÃO, EM WASHINGTON, ESTADOS UNIDOS DA AMf-
R I GA.

- V{RIOS PEDIDOS DE INFORMAÇ~ES INDIVIDUAIS FORAM A-
TENDIDOS QUANTO A POSSIOILIDADE DE PROFESSOR ESTRANGEIRO EXER-
CER AQUI O MAGIST€RIO E POSS1~ILIDADE DE CURSAREM ESCOLAS NO
BRASIL, ESTUDANTES ESTRANGEIROS.

POR ESSA SIMPLES AMOSTRA PODE-SE CALCULAR COMO O SE-
'"TOR DE INTERCAM810 VAI SE DESENVOLVENDO A MEDIDA QUE CRESCE A

DOCUMENTAÇÃO AQUI REUNIDA. Nosso SERVIÇO PRETENDE CONCENTRAR
TUDO QUE SE RELACIONE COM ° ENSINO- COLOCAREMOS ASSIM AC ALC~

A ,CE DE ,EROFESSQRES, ALUN0S E DO GRANDE PUElLICO, ELEMENTOS DE QI)f;i
~LES NAO DISPOEM NOS SEUS AMBIENTES DE ~RABALHO E COMPLETARE -- , ,MOS NOSSA TAnEFA COM A DISTRlBUI~AO A COLEGIOS, GINASIOS, FAC~
DADES E INSTITUTOS DE EDUCAÇAO NAO SÓ DOS LIVROS E REVISTAS A ••,
QUI EDITADOS, COMO LIVROS ADQUIRIDOS AS EDITORAS PARA TAL DIS-
TRIBUiÇÃO. TAMO€M MATERIAL DE ENSINO COMO LAElORAT5RIOS PORTÁ -, ,TEIS DE QUIMICA E DE ELETRICIDADE E PROJETORES CINEMATOGRAFICOS
FORAM DISTRIBU(DOS NO 2g TRIMESTRE DO ANO, OFERECENDO AOS ESTA,BELECIMENTOS D:: ENSINO INSTRUMENTOS DE APERFEIÇOAMENTO DIFICEIS
DE SE ADQUIRIR PELO SEU CUSTO E RARIDADE,

V;O AUMENTANDO TAMOfM OS CONTACTOS DO CBPE COM OS ES
#OW ~ ..-

PECIALIETAS EM EDUCAÇAO E AINDA AGORA J~CIAMOS EXPOSIÇOES DE I~-, ,PORMAÇAO PEDAGüGICA COM OS LIVROS DIDATICOS E MANUAIS DE ENSI-
NO, QUE A NOSSA COLABORADORA 08 REGINA HELENA TAVARES COLHEU ~
VIAGEM DE ESTUDOS, NA FRANÇA, NA INGLATERRA E NA SUIÇA, A PAR-
TIR DO DIA 12 DE AG8STO PR6xIMO AQUI VIR;O PROFESs3RES E ALU -- -NOSADMIRAR ESTA COLEÇAO, TAO SUGESTIVA PARA O A?ERFEIÇOAMENTO
DO NOSSO LIVnO DIDÁTICO. SEGUIREMOS ASSIM O EXEMPLO DO QUE SE
FAZ NO MUSEU PED~G6GICO DE PARIS, DE MANTER EM EXPOSIÇ~ES SU -
CESSIVAS, CONTATOS ENTRE OS INTERESSADOS NA EDUCAÇÃO. ALI -_SE
REALIZARAM, RECENTEMENTE, ENTRE OUTf{AS AS SEGUINTES EXPOSIÇOES9- ,QUE SAO PARA NOS UM CONVITE E UM DESt,FIG: - M,ANUAIS ESCOLARES
PARA EDUCAÇÃO, LIGAÇÃO DO DESENHO COM ENSINAMENTOS GERAIS, AJ1
DA SOCIAL AOS ESTUDANTES, UM SÉCULO DE ENSINO ATRAVÉS DA IMA _
GEM E DA LITER~TUEA, HIST6RIA DA ESCRITA EM FRANÇA, O DISCO NO
ENSINO, A TELEVISAO ~DUCATIVA, O MATERIAL DE ENSINO AUDIO-VISU
AL, PROLONGAMENTO DA ESCOLARIDADE ORGIGAT6RIA_ -•.DEVEREMOS CONTINUAR NOSSO PROGRAMA DE EXPOSIÇOES DE
MODO A QUE O CENTRO VÁ CONSTI TUINDO UM LOCAL DE ENCONTRO, ONDE
MESTRES E ALUNOS AQUI SE INFORMEM, DOCUMENTEM E POSSAM ATESTAR
COM O SEU APERFEIÇOAMENTO E SEUS ESTUDOS QUE ESTAMOS PREENCHE~
DO A NOSSA FtNALIDAD&.

* *


